NUMERO 132 


“QUARTA FEIRA 16 DE JUNHO 


“O Commercio d 


V ANNO — 1858 


“Porto. 


“ ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se '0s annúncios'e corresponi 
gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFÍCIO de 25 por cento. 
entregug, — Publica-se todos os dias não santificados. r 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
dencias: francas de porte. — 'ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por | 
Qualquer artigo em relação com o programmo 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


inha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA e; 
d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção, 


trimestre (franco) 18900 r 


éis — NumERO AvuLso 40 réis. — No mesmo 


DE NAvIOS, Cada vez, 120 reis; — Os sNRS. ASSIGNANTES 


seja ou não publicado, não será 


— PARTE ORFICIAL. 


“0 «Diario do Governo» de 14, 
além. do decreto a que se refere o 
nosso corrrespondente, contem : 

— Decreto abrindo um credito 
supplementar pela quantia de 5 con- 
tos de reis Bo ministerio das obras 
publicas para pagamento á Compa- 
nhia Viação Portuense, da terceira 
prestação das: 500 acções com 'que 
O governo: subscreveu. 

— Decreto fazendo extensivas ás 
freguezias de que se compõe o con- 
celho de Torres Novas as disposições 
da-lei'rclativa ao: julgamento de coi- 
mas. . vis 

— "Três portarias destinando al- 
gumas orphãs para diversos conven- 
tos. , 5a 
— Decreto mandando: addir Do- 
mingos Leonardo Vieira, primeiro te- 
nenté da armada, ao corpo de, ve- 
teranos da marinha. 
wi Decreto, concedendo a João 
Nortona graduação honoraria de ca- 
pitão tenente d'ormada, 

Soup au ) 


DM 
tempiz obs q Mi q 
“CAMARA DOS DIGNOS PARES. o 
Sessão de 12 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR, VISCONDE DE) LABORIX. 
"Pelas duas horas e um quarto da 
tard ficando-se a presença do 30 
dignos pares, o sor. presidente declarou 
aberta a sessão. 
1º Leli-sera nota da sessão anteceden- 
te icon qual não houver reclamação. 
orrespondencia ; toyo ,O, jdeslino 
- doido, = N 
*MLoniso na tesao! ma Corta regia pela 
-* Bl=Roi houve por beim no- 
os dignos pares'visconde de Cas- 


nupoe 


presidente: párticipou “que 
a" deputação encarregada “de “levar ao 
conheeimentodo Sua Magestade que a 
mesa 'dh combra dos pares''se achava 
constituida, fora “recebida por Sua Ma- 
gostnde com'a sua “costumada 'benevo- 
Tencia.” + 0 É og Ê 
“MO sn, condode Peniche; pedia 
a palavra: para agradecer 4 camara a hon- 
ro quo lhe''fizera' elegendo-o “secretario, 
mas não podia “deixar de recusar simi- 


lana honra, “porque "suá'pouca' siu- 

de''g reconhecida insulicionícia lhe obsta- 

voin nº assidua'comparência como lhe cum-|. 

pre, Bssim conto Vão bom! desempenho 

“Que porthúto esperava que 
]-— De6h.0! 


deal “eárgo. 
a cômiara' o dispensassi ' ; 
“ Consaltada a camara, resolven nega- 

É bad e a A ad aa 


— O'snr. 
sonforíidado 
mist é cê 


mo, conselho. | 

* Conde de Bo) 

* Barão 'de Perhes, 

Ne A da! Granj 
| cauc 


vobns 


Commandante gerada 


engenharia. Erê 

A “Do 'Carlos' é Masta 
mandante de' covallária 
” “Mello“e Soldai 
tição' militar do | 
REA sr conido) 


deputados; 'é em'consequenci 
ma i oranicia “e para se ni 


rem precodontes, “que nus 
hatiá o tu 7 


“|nissão um deputado cuja “eleição está 
io | sujeita ao oxamo d'essa comissão. 


objecto fosse mandado a uma commissão 
ou então que ficasso addiado elé à pro- 
xima sessão para se poder pensar mois 
maduramente, e consequentemento lo- 
mar-sé uma. medida mais rasoavele pen- 
sada, que em nada compromeltesso a 
dignidade desta camara. 

O snr. Aguiar : — abundou nas mes- 
mas idêas do orndpr, que o precedea, 
alfirmando que por maneira alguma se 
opporia 4 licença pedida ; mas que de- 
sejava ser esclarecido antes de tomar uma 
resolução qualquer. 

Depois de mais alguma discussão 
em que tomaram parte dillorentes ora- 
dores, resolveu-so que a decisão do pe- 
dido feito pelo snr. ministro da guerra 
só tivesse logar na proxima sessão. 

ORDEM DO DIA. - 
Eleição de dois dignos pares que conjun- 
“ clamente com O snr. presidente devem 
formar a commissão da resposta no 
discurso da coroa. , ! 

* Procedendo-se á chamada verificau- 
se terom entrado na urna 4d listas: — 
maioria 23. ! 

O snr. presidente convidou. para se- 
rem escrutinadores os dignos pares conde 
de Linhares e visconde de Ovar. 

Sahiram eleitos os snrs.:- 

39 
38 


mara resolva 
om missões da ses- 
Sente” legislatu- 


“A 
agia, E 
[) 
do 
mara a 
lecimonto ou anzencia do alguib dos sous 
membros. o du ag 
“00 snr. “presidente disse que a proxi- 
ma sesão'terá logar na 4.º feira, 16.4 Te- 
vantou a sesão + is da 
Eram 3º horas e meia da tarde. 


CAMARA DOS-SNRS. DEPUTADOS, 
(Sessão preparatória, em 12:de Júnho). 
PRESIDENCIA DO, SNR,. FRANCISC) Canvas, 


vº "Pelo “meio “dia como estivessem pre 
sentes 65 snrs. dúputados , abriu-se a 
sessão. ! 

*Leu-se e approvou-se a nct 
anterior, ad 

“A “correspondencia teve'o 'competente 
destino. E Jenbim HS, 

O snr: Coelho do Amaral: — sus- 
lonfou e mandou para a mesa uma'pro- 
posta''para so “regular a hora” dalaberto- 
ra- da sessão de inaneira que venha 3 
haver“quatro “horas effectivas de trabalho 

Ficou para 2:º leilura. 

"0 snr. Pinto d'Almeida”: = mandou 
para a mesa 'um requerimento “pedindo 
do govorno que remeita á junta prepa- 
rálória a “correspondencia! oleitoral: entre 
o governador civil! de Vizeu, eos  ad- 
ministradores dos" concelhos do circulo 
de Lamego, desde 20 ds Abril'a' 15-do 
Maio. febia é cup b / 1 
Foi remeltido ao governo. 5 

Osnr;" Mello Soares: — enviou paro 
a mesa 0s'pareecrosida primeira com- 


O. 


a da sessão 


| missão do puderes subro as eleições de 


todos os circulos, cujo exam “competia 
a e5sa cominissão, pareceres que térmi- 
mampela approvação dessas: oleições. 

* Mandaram-se imprimir. 

'0'snr> Rebello Gabrali;— (sobrei a 
ordem) desejou que a mesa: 0 iiformas- 


|se de so acaso linha hasido” dispensa do 
“|regimento “na disposição para quo” não 
tomo parle na comibissão de verificação 
“| du? poderes: aquello” deputado eleito; cuja 


eleição haja de hir-Ho  examerd'essa com- 
missão: ; pois: no/icasb de indo ler havi-) 
do dispensa do regimento n'essa parto, 
cumpre lonar medidas sobre a irregula- 
ridadolde ter'sido eleito para a'3:º com- 


O'snr. presidente disso 
regimonto não? fora «dispensado. - 

O snr. Alves: Vicento & vion para 
a mesa uma proposta para! que, por isso 
que a“eleição “lo snr,>AlvesMartras para 
métnbro da” 8.2 comanissão 6 nulla, vis 
to ser deputado por Portalegre, 'so pros 
cuila “alnova nomeação, - sendo “ella: feita 
pela mosa. + o nuas eo 
Foi approvadas 0.00 1 ] 
snr. prosidente = nomenu-o sor. 


que o 
me; 


fimonº 1] 


dou para a mesa Os pareceres da 2.º com- 
missão, relativos ás eleições dos circulos 
de' Coimbra, Aveiro, Castello Branco, e 
Leiria, concluindo pela approvação d'elles. 

Mandaram-so imprimi 

O sur. Vellez Caldeira: — disse que 
todos os papeis relativos a estas eleições 
estavam na casa da comissão, onde 
podem ser examinados. 

O snr. barão das Lages: -— pediu 
ao sor. presidente mandasse distribuir'o 
regimento, bem como; o. «Diario do Go- 
verno». Y 

O snr. presidente; — disse que não 
se podia mandar distribuir o regimento, 
por não haver exemplares impressos. mas 
jávso mandaram imprimir; e 0 «Diario 
do Governo» só costuma: distribuir=se 
depois de constituida a camara, 

Que interrompia a sessão alé às 
horas, para as commissões poderem apre- 
sentar mais trabalhos. 

Sendo duas horas da tarde” conti- 
nuou a sessão. 

O snr. barão d'Almeirim : — man- 
dou para a mesa o parecer da 2.º com- 
são, relativo ás eleições de Vizeu. 

Mandou-se imprimir, 

O snr. Maximiano Osorio : — enviou 
para a mesa os “pareceres da. terceira 
commissão com respeito és eleições -dos 
circulos 26, 27, 28, 33, 34, 36 e 97. 

Mandaram-se imprimir, 

O snr. presidento.;:— dando para 
ordem do dia de segunda feira a conti- 
nuação da apresentação de'pareceres, sen- 
do o abertara ás 14, levantou, a, sessão 

Eram 2, horas e um quarto da tarde, 
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“PORTO, 16 DE JUNHO, 


ACCUSAÇÃO INFUNDADA.: 
Não injuriamos-alguem. gratuita- 
mente quando historiamos um acon- 
teciménto-como em verdade elle ti- 
nha occorrido. Se fomos severos pa- 
ra quem deturpara os Tuctos, é por- 
que nos obrigaram-a 'sel-o' pela fa- 
cilidade que mostram em; adulterar 
o que'se passa no Porto, facilidade 
que não, vemos tenham para com as 
outras Jocalidadesa; Mostra-se assim 


“| pelormenos “uma má vontude” para 


coty“esti' terras que por'certo 'a não 
merece. pede k dai 

Não somos, malevolos que, perten- 
damos estabelecer. nossa reputação 
sacrificando 'a alheia, nem tão nes- 
cios que peçamos' para” o Porto o 
privilégio de não ser accuzado quan-. 
do commelta crimes, e para as suas 
auctoridades a immunidade que se- 
ria lóucura -conceder-se-lhes.-Pe- 
dimos que sejam' justos” para com- 
nôsco, é parece-nos quê Lemos direi 
to a pedil-o, à Imprensa ilustrada de 
fóra do Porto. -Se nos affrontam, te- 
mos de: desforçar-nos pela rusão e 
pela verdade. e 

O acontecimento da remessa por 
parte da auctoridade administractiya 
de Lisboa para-o Minho, de, alguns 
individuos-que hiam contractados co- 
mo colonos para' o Brazil, e que pa- 
ra Lisboa embarcaram no Porto, está 
averiguado em todas as suas circums-| 
tancias. -Confessa-se quase trocara 
osnome: do-navio, e que não fôra o 
governo “civil do Porto quem! tivera 
de tomar conhecimento do contracto. 
Já não se duvida que no Porto, só 
se livera de yisar .0s, passaportes de 
transito-interno, “e que o navio con- 


primeiro «dito, sem maior averigua - 
cão, quando a verdáde “estaya lão 
proxima: “Isto equivalle à confessor 


que se loma sem, escrúpulo como re- 


gra gerala irregularidade do proce: 


dimento na auctoridade: administra - 


'|etiva do Porto. E'isto'é menos pro- 


prio da Imprensa ilustrada. 

“Mas depois das confissões, mão, 
se desisle ainda da, accusação sin- 
gular vo governo civil «do; Porto: :Os 
governos: civis de'Braga e” Vianna; 
districtos “otide “residiam os/ colonos 
deram-lhes passaportes com, 


[08 TR: 


b 
O shr, barão de” Algoinim = inans 


pressa designação de, nãa coptracia 
dos, “e; os contractos' estavam -feitos 


=| ma, 50,722; 


abusivamente como se vira. 


nem póde haver desculpa. 


se € justo? E" assim que se destrue 
o, conceito que se forma de que para 
alguem ha uma tenção reservada em 
desacreditar o Porto ? 

Porque os colonos fallaram ver- 
dade em Lisboa diante do návio que 
os transportaria ao alem mar, Len- 
do mentido 4 sua authoridade local, 
tendo: mentido no Porto, e trazendo 
a mentira registrada legalmente no 
passaporte, segue-se que no Porto 
havia. meios. immediatos de co- 
nhecer a verdade que se desconhe- 
cera em Braga e Vianna? 

Não se diga que se não interro- 
garam aqueles individuos -que se 
apresentaram a visar os seus passa- 
portes no; Porto, que aliás os. indi- 
cavam como passageiros e não con- 
tractados. Interrogaram e respon- 
deram negativamente, ratificando a 
indicação do documento legal. Que; 
rer-se-hia que se procedesse a um 
inquerito e que se estorvasseo livre 
transito d'alguem ? Então ter-se-hia 
motivo para fundamentar bem uma 
negusação. 

- Não se diga que os indicios de- 
vinm promover a suspeita da ver- 
dade no Por 


ra com elle na: relação dos indi- 
viduos mandados para 'o Minho. P' 
nais únt“engano de que se não quer 
prescindir. Verifiquem e não sus- 
tentarão, o: que dizem. Hiam, é ver- 
dade-menores no numero daquellos 
colonos, mas quantos menores v do 
de Lodo o reino para o Brazil, como 
passageiros, para tomarem a carrei- 
ra, do, commercio ? 

Em Lisboa houye-mais felicida- 
de; Os'colonos arrependidos decla- 
raram'a sua verdadeira posição, e 
pôde-se evitar o criminoso abuso com 
elles havido. Não se faria o mesmo 
no Porto se se desse-a mesma cir- 
cumstancia? Faria por certo e, não 
valem as tentativas que se fazem para 
persuadir o contrario. 


ÚNIÃO AMERICANA. 


+v/:0s jornaes americanos; -publica- 
ram: ha pouco, segundo documentos 
officiaes, um quadro mui interessan-. 
te sobre a extensão dos Estados da 
União; e; dos' territorios que eslão 
destinados; a - torna-se mais tarde 
em Estados. Deste quadro; extrahe 
um jornal francez os seguintes bifras, 
que-idão a-conhecer a superficie do 
terreno que cada: territorio es cada 
Estado comprebendem:: «cs 

Territorios : Kansas, 136,000 mi- 
Ibas: quadradas; Minnesota ;.141,000 ; 
Oregon, 227,000; Washington, 113,000; 
Utb, 187.000; Novo-Mexico 210,000 ; 
Nebraska 528,000 ; Mecilla, 78,000; Ter- 
ritorio indiano, 187,000, Total 1,807,000 
milhas quadradas: Este! total não com- 
prehende a superficie de | Dacotah: qué 
não; é ainda, conhecida | de um modo 
exacto. ' 
Estados :' Maine, 30,000 milhas qua- 
dradas; New-Hampshire, 9,200; Massa- 
chusetts, 7,800; Rhode Islnnd, 1,300; 
Connecticut, 4,6745 Vermont, 10,212; 
New-York, 44,085; New-Jorsoy, 8,920; 
Pennsylvania, 46,000; Obio, 39,964 
Indiano, 93,809; Illinois, 55,405; Wis- 
consin, 59,9. Vichigan, 56,243: Toya, 
Galifornia,-188,000' Delaware, 
aryland, 9,674; Virginia, 61,352; 
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2,120; à 
farolina do, Norte, 49,000; Carolina do 


Sul, 24,500 ; Georgia, 58,000 ; 


Pode- 
ram aquellas auctoridades ser illu- 
didas quando lhes sobejavam os meios 
da averiguação, mas ácerca “dellas 
nem Uma unica palavra se profere. 
Conseguiram ellas desculpa no si- 
lencio que a seu respeito se guar- 
da; mas para a do Porto não ha 
Digam- 
nos conscienciosamente: é assim que 


Alaba- 
Florida, 53,786: Louisia- 
(1097 46,481 ;" Arkansas, 52,198, Mississi- 
pi; 07,980 Missonri, 47,150; Tonnoseo, 


H5,600; Kentucky, 37,180; Texos, 
287,821. 

O Kansas, como se vê, contem 19,000 
milhas quadradas mais do que toda a 
Nova-Inglaterra junta a New-York e a 
New-Jersey, e o Nebraska, 95,000 mi- 
lhas quadrados mais do quo lodos os 
Estados livres, não comprehendendo a 
California. O Oregon é quasi tão vasto 
como toda a Nova-Inglaterra unida nos 
Estados de New-York, da Pennsylvania. 
do Obio e do Indiana, Se se reunirem 
em um só territorio o Novo-Mexico e a 
Mecilla, lerão uma extensão do 288,000 
milhas quadradas, e offerecorão por con- 
seguinte úma maior superíicio do que os 
Estados da Nova-Inglaterra, de New-York, 
da Pennsylvania, do Obio, da Indiana e 
do Illinois. O Utah é quasi tão vasto 
comu à Nova-Inglaterra uv New-York, a 
Pennsylvania e o Ohio. Washington ox- 
cede em extensão à Nova-Inglaterra e Now- 
York. Admittindo que os territórios se- 
jam divididos mais tarde em Estados 
de media extensdo, a União comprehen- 
derá de sessenta a setenta Estados | 
“M. John Jay, em uma memoria que 
ultimamente leu á sociedads de geogra- 
phia e de estatistica de New-York, dá 
sobre a topograpbia da União delalhes 
muito interessantes. O vallo do Missis- 
sipi e de seus tribútarios comprehende 
vs dous quintos do' territorio nacional ; 
as possessões do Pacifico compreendem 
um quarto; o littoral do Atlantico, um 
sexto; o litloral dos lagos, um vigessimo- 
sexto; O liltoral do golpho do Mexico, 
um mono: As praias maritimas, 12,000 
milhas de extensão; comprehendendo as 
dos rios navegavois, ha uma linha de 
costas de 33,000 milhas do extensão. 

Do Atlantico ao 98.º grão de lon- 
gilude, é mas possessões americanas quo. 
são: banhadas pelo Pacifico, o solo é do 
uma notavel fertilidade. A agricultura, 
como é “sabido, é a primeira e a mais, 
fecunda das industrias americanas; ou-. 
cupa- quarenta! e quatro 'por cento da po- 
pulação masenlina do paiz, em quanto 


“| quero comíreio, ns manufacturas, as 


artes mecanicas, ele. Não empregam se- 
não: trínla por cento. (Os cinco” sextos 
dos capitaes parlicularos da União estão 
alem: disso empregados na agricultora , 
cujos productos se eluvam annunlmente 
a perto de 1,600,000,000 dollars. No 
Estado de New-York, apezor da riqueza 
davsua 'metropole, 08/tres quartos do im- 
posto são pagos pela: agrioultura. 

O numero de géiras (avrejoceupadas nos 
Estodos-Unidos o nos territorios que lhes 
pertencem é de perto da d00,000, reparti- 
das entre 4,600 condados. Coutam-se 
periodo 1,500,000 herdades e plantações 
contendo 113,000,000 de geiras' de terra 
cultivadas, e 180,000,000 de terras não 
cultivadas. As berdades encerram termo 
medio:200 goiras cada uma, e tem um 
valor medio do 2,250 dollars, assim co- 
wo um outro volorde perto de cem pias- 
tras) representado pelos utensílios arato- 
rios. As maiores hordades estão situadas 
nos Estados do Sul; -a Carolina do Sul 
encerra 9,000, das quaes 1,200 tem mais 
de mil goiras cada uma, & dezesseis mais 
de dez mil geiras cada uma, 

E" no Msine, aonde se acham as” 
mais - pequenas 'hordades; neste Estado 
as hordádos tem, termo medio, 97 gei- 
ras. Nos Estados do New-York, de New- 
Jersey, de New-Hanipshiro da Pennsyl- 
vania a do-Ohio, a media é de perto do 
120 geiras ; de-200 no Maryland; Ken- 
lucky, e Tennesco ; de 300 na Virginia, 
Carolina-do Norte, Mississipi e Louisiana; ' 
de: 400 na Georgia; do 500/na Caroli-- 
nado Sul: de 900:no Taxas, edo 4,400 
na California. BR” sabido que nestes dous 
ultimos Estados, vastas extensões de ter- 
reno pertencem: a particulares; mas co-=" 
mo ellas se-compõe do: florestas, não fi- 
guram ! por isso senao: nominalmente “na 
lista dos herdades: 


º 
[= am 


INTERIOR. 


“LISBOA JA DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Como hontem observamos os debates 
sobreva “validado das eleições só começa- 
rão amanha, porque, sundo ainda hoje 
distribuidos os pareceres das respectivas 
commissões de: poderes ; não é provavel 
quose: jinssa” fazer" coisa alguma: 
A--questão da presidência continua! 
complicada. Osnr. “barão Almeirim é 
ainda indigitado para mquelle cargo”, “o 
tambem os snrs. João José Vaz Pretove 
Roque Fernandes Thomat: Em colgons 
circulos 'aMirmava-se «fontem queesto ul- 
timo 6 acandidato? do governo”, e não 
o snrv barão “d'Almoirim como” antorior- 
monto se dizia, Ê posa 


Apuradas as coisas o que so vê é 
que ha muito quem desejem presidencia 
da camara, e-alguem que não a quer ac- 
ceitar; o d'aqui é quo provem os em- 
baraços em que neste ponto está a maio- 
ria e o governo; embaraços qne todavia 
se desvanecerão dentro d'alguns dins, não 
so devendo esperar senão que seja eleito 
o candidato a que o ministerio prestar 
mais completa approvação. 

As notícias eleitoraes de Gabo Verde 
sdp conformes em annunciar, que osnr. 
Antonio Maria Barros Arrobas , que ulti- 
mamente o cargo de governador daquella 
provincia, é eleito pelo dois circulos om 
que ella se divide. Sendo assim, nem 
alli vencem «os candidatos da opposição, 
que nos parece eram os snrs. Sousa Ma- 
chado. e Thedim., nem os do governo, 
um dos quaes era o dislinclo. facultalivo 
o snr. Antonio José Rodrigues Camara. 

O snr. Arrobas pareçe que durante 
o seu governo Aaviria as sympalhias dos 
habitantes daquelle archipelago,, e por 
isso é que se propõo candidato pelys; 2 
airculos, o conta com.o triumpho. As 
oleições devem alli ler logar osto mez. 

Espera-se com. certa anciedade, tan- 
to do partido governamental como, dos 
Spposicioniatas; a notícia do resultado das 
eleições dos Açores. . Ha, porem, quem. 
supponha, que, apesar das. probabilidades 
que linha do ser eleito pela ilha Tercei- 
ro o snr. Luiz Teixeira de Sompaio, e 
este ter cedido da, sua candidatura: no 
spr. Fontes, este não será eleito; por- 
que o navio que lavou a declaração d'a- 
quella cedengia só chegou 6. dias antes 
do designado paro a eleição, e neste cur- 
to prazo, havendo como ha dificuldades 
de communicações, não seria possivel al- 
terar os trabalhos que já estivessem fei- 
tos em favor da lista em quer sa; não 
achava ajnda o nome do snr. Fontes 

Crê-so, por tanto, que as eleições 
nos Açores darão em, resultado serem 
eleitos, ossnns. Luiz Sampaio, Miguol 
do Canto, Agostinho Leile do Belten- 
court, 0 José Silvestre Ribeiro. - Vore- 
mos, 


- Houve hontgm em casa do snr. Mor- 
tens Ferrão uma reunião dos chefes do 
partido. progrossista-regenerador com os 
deputados pertencentes ao mesmo. parti- 
do, Destes compareceram 19, faltando 
alguns que pareca enviaram «declarações 
de que. se conformariam cof as: deci- 
zões que se lomassem, m desta reu- 
nião foi para combinar sobra o meio de 
combater as eleições em que houvosse 
illegallidades, e informar:se: da. gravida- 
do destas. Fallou-se nas” de. Lamego, 
Beja, Aldea-gallega 6 outros .eirculos, 
ondo se tom. dito que o processo elei= 
tora) correu, menos regularmente. 

“. Um documento. official d'á-nos«boje! 
Jogar para-suppôr que se desvaneceu a 
desintelligencio, que ha dias se dizia exis- 
tir entre o snr, ministro da fazenda e 
o das obras publicas. O «Diarion publi. 


- ca um decreto abrindo aa ministerio das 


obras publicas um credito estraordinario 
de 50 contos de reis, para serem appli- 
cados (ás despezes da. viação publica no 
corrente mez de Junho devendo esta quan» 
tia ser 'atlondida: na dotação para estra- 
das que a camara tem de votar, 

A. desintelligancia entro 08: dois 
illustres ministros. pareco que provinha 
da das, obras publicas  carecer de meios 
para faser proseguir nos trabalhos: pu= 
blicos, e do da fazenda não lhos prestar 
por estarem já dispendidosos 600 con- 
tos. volados o anno passado, Se a de- 
sintelligencia- tinha efectivamente só esta 
cousa, cossou em visla do decreto «aque 
nos referimos, que é uma prova, de que 
o snr, ministro: da fazenda achou rasoa- 
vela exigencia do seu collga-das obras 
publicas. 

Todos. os leitores sabem que a cama- 
ra municipal dossa invicia oidada mandou 
a, Lisboa uma, depuleção especio! para fe- 
licitar el-rei, pelo: seu feliz consorcia. 
Aqui lhes transoravemos agora a felicita- 
ção que no dia 40 a deputação appro- 
sentou a' Suas Magestades el-rei 6 a rai- 
nha, que a receberam: com' especial be- 
novolencia,' E'rcomo 'sa' segue: 

« Senhor | A: Camgra: Municipal da 
muito nobre, invicia e sempro leal cida- 
de: do Porto vai submissa o; respoilosa= 
menta, por meiolde uma commissão sua 
oppresentor: ante D/Throno Augusto do 
Vossa -Magesladeras -leaes felicitações, com 
que tanto p; Camara Municipal como os 
povos do seu municipio saudam a Vossa 
Magestode, | pela festivo: oocasião do seu 
auspicioso consorcio, e: pela; feliz 'cho- 
gada a estes reinos da Augusta Rainha a 
Senhora D. Estephenia. à 

« A invicta cidade do Porto, que 
a historia do: todos os lempos mostra 
identificada com a glorio das Quinas Por- 
tuguezas , e sempro das primeiras a tomar 
grande parto em Iudo quanto pode con- 
tribuir para o maior esplendor do lhro- 
no, ou para a munulenção dos foros e 
Jibgrdades nacionses; cexulia de prazer 
no ver que vossa Magestade , continuan- 
do a obra de sabedoria e civilisação de 
seu, nuguslo 0: generoso avô, e tomando 
o Scepiro real,: mais como rigoroso encar- 
go da providencia, do que: como; apana- 
gio da realeza, se desvella | incessanto- 
mente pela ventura ide sous fieis subdi- 
tos o procura levantar esta briosa na- 
cão do nbalimento a quo tantas: calomi- 
dades o lem feito descer. - 

« Se foi, senhor, neste intuito, e 
outra cousa: não podia ser, que, procu- 


-|senvolve cada vez, mais q) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


não só da monarchia e da ordem pu- 
blica, mas 'da maior estabebilidade das 
instituições politicas outhorgadas na Carta 
Constitucional, e selladas| com O: sangue, 
de tantos e tão' benemerilos poriaguezes, 
Vossa Magestade resolveu o seu regio con- 
sorcio: na escolha que a Vossa: Magesta- 
do approuve fazer, o loda a nação ap- 
plaude, de consorte tão esclarecida pelos 
sublimes dotes com que a natureza a 
enriqueceu, pela alta nobreza de sua re- 
gia Stirpe, e pelos sãos exemplos de 
uma corte, objecto do geral voneração den- 
tro da Allemanha e da Europa inteira ; 
accrescentou Vossa Magestade, com mui 
reconhecida vantagem ,-o longo calhala- 
go de; tantas e tão poderozas Rainhas , 
que teem ilustrado o solio portuguez, e 
levantou um novo monumento ' memo- 
ria;, para sempre saudosa: de sun augus- 
ta mãe a senhora Dona, Maria Segunda, 
cujas virtudes excelsas , já mais pxcedi- 
das, bãode sem (uvida ser agora igua- 
ladas, quer como senhora, «quer como 
Rainha. ê 

« O Todo-Poderoso ,' que assim o 
hade permillir para inteira satislação de 
Vossa Magestade e gloria do poiz, pro: 
longue o venturoso reinado de Vossa Ma- 
gostado, que tem já por base indestru- 
ctivol o amor de seu povo, 8 a admi- 
ração dos estranhos. 1 

« Digne-se Vossa Magestade acolher 
com benevolencia a homenagem dejres- 
peito, lealdade e acatamento, que a ci- 
dade do Porto, . por intermedio da sua 
camara municipal, o por'oceasi£o de lan- 
to jubilo, tem a honra de offerecor a Vos- 
sa Mogesinde , e conjunctamente: a Sua 
Magestado a Rainha, a El-Rei o Senhor 
D, Fernando, e toda a real familia, 

« Porto, em camara de 27 de Maio 
de 1858, — Antonio José Antunes Navar- 
ro, presidente — Joaquim José de Fi- 


marães — Alvaro. Ferreira Girão — José 
Carlos Lopes — Antonio Wenceslau da 
Costa Dourado — Francisco Ribeiro de 
Faria Junior — Alexandre Soares Pinto 
de Andrade — Antonio Leite de Faria Gui- 
marães — Raymundo Joaguim Mantius. 

Acabam de ser nomeados dois ins- 
pectores de minas, um nas províncias 
do norte, outro nas do sul. Para aquel- 
las foi o snr. João Baptista Schinppa de 
Azevedo o para estas o snr.' João Fer- 
reira Braga. O snr. Scbiappa já hadias 
sabia de- Lisboa, é o snr;-Braga partiu 
hoje para o Alemlejo, dirigindo-so. pri- 
meiro a examinor as minas de cobre que 
ha em Reguengo, e que pertencem ao: 
parentes do snr. Joaquim Filippe de Souro. 

A repartição de minas, que faz par- 
e do; ministerio das obras publicas, de= 
ividade nas 
negocios em que superintende, À utili- 
dade d'aquella repartição não cprece de 
demonstração, porqne todos reconhecem 
a necessidade e a vantagem de explorar 
e ppproveitar as riquezas qua: nosso 
poiz, oferece, o que a falta do: sguida- 
dos da sciencia, dos trabalhos da indus- 
tria é da acção dos lnb ahi tem dei- 
xado improductivas, À escolha dos dois 
inspeotores: não podia ser mais acertada, 
porque ambos elles tem dada já exubo- 
rantes provas da sua competencia; e: de 
quanto são zelosos no desempenho. dos 
sous deveres. ! 

No boletim official vem cotadas as 
neções dos bancos“ e companhias do Por- 
to “pelos preças anteriores:— cambio) so- 
bre o Porto 8 d, v; ao par — sobre Lon- 
dres JO d. v, 52 — 60 d. yv. 52) 
— 90 d. y. 92%. o E 


eg 


pense:] O conselho de districto de 
Vianna confiou aos exm.º conde de 
Louzã e 'visconde-de Carreira a hon- 
rosa commissão de, em nome d'aquelle 
tribunal, levarem a os de graus do Lhro- 
nouma respeitosa felicitação pelorégio 
consorcio, e feliz chegada a estes  rei- 
nos de Sua Magestade a Rainha D; Es- 
tephania. « 

— Devem regressar hoje a esta ci- 
dade, da:sua digressão a Vigo, o snr. 
conselheiro José Lourenço Pinto, e seu 
cunhado; com sua” exm.* osposa. 

— Chegou hontem a: esta “cidade, 
vindo na diligencia do Porto, o distin= 
cto literato Augusto Soromenho: S. 
s." seguiu hoje para Caminha, aonde o 
chama'o cumprimento da commissão 
archeologica, de que foi encarregado 
pela academia real das sciencias, e em 
desempenho da qual tem andado vi- 
sitando alguns dos mais notaveis. ar- 
chivos do reino. ; 

— Chegou hoje a esta cidade, vin- 
do do Porto,o snr. brigadeiro Fran- 
cisco de Paula Lobo. d'Avila, que se- 
gundo nos consta, vem inspeccionar o 
regimento d'artilheria n.º 3, 

— Hontem de manhã, andando 
um pobre caiador a tirar os lampe- 
des da iluminação da Misericordia por 
cima da cimalha da porta principal 
da igreja, por infelicidado lhe fal- 
jou o equilibrio, mas de maneira que 
vendo-se quasi a cahir lançou mão 
a um ferro que sustentava, um lam- 


rando assegurar à sucoassão directa . da 
curoa em que está postos 0” inlergsse;, 


peão de uma imagem que existe por 


gueiredo — Joaquim Ribeiro de Faria Gui-|' 


VIANNA 14 De Junho. [Do Vian-|P 


cima da mesma porta; e como este 
pelos muitos anos estivesse carco- 
mido da ferrugem, cedeu ão. peso, 
e o pobre operario, caindo, ficou de 
tal maneira maltractado, que foi con- 
duzido para o hospital, onde se acha 
em perigo de vida. 

Dá-se porem , segundo nos con- 
tam a coincidencia de que este ho- 
mem na vespera linha tido umas 
questões com sua mulher, arguin- 
do-a do quer que fosso, ao que ella 
lhe retorquiu da seguinte maneira : 
— «com a verdade que fallas assim 
tu caias na iluminação |» —O que 
efectivamente acontecen, Pessoa que 
presenciou este facto assim nol-o 
affirma. 

VILLA DO CONDE 15 de Junho 
1858. " [Corresp. particular]. Hoje 
pelas.9 horas da manhã presencea- 
mos uma scena bastante compungente 
uma catraia de pesca, que vinha a 
entrar esta barra, encheu-se d'agua 


vantado. 

A tripulação fez signal de soc- 
corro, e irmmediatamente sahiu fóra 
uma lancha a soceorrer os infelizes, 
que estavão já presles a serem-sub- 
mergidos. 

E' muito de louvar os serviços 

que prestou nesta occasião-o capitão 
José Alves Carneiro, que fez com que 
aquella lancha sahisse a salyar a 
tripulação da mesma catraia, 
+ O capitão do Porto, Piloto mor — 
Fiscal do saude e alguns membros 
da Sociedade Humanitaria compare- 
ceram na barra, logo que souberam 
do acontecido. 

É. de- esperar. que a; sociedade 
Humanitaria tenha em consideração 
os serviços da tripulação da lancha, 
que sahiu fóra da barra a salvar os 
infelizes tripulantes-da catraia, por 
que elles seriam viclimas, se ella 
não tivesse a coragem de os hir soc- 
porrer Lab lIA ar i 


NOTICIAS DIVERS 
| Lugar a concurso. Foi aberta 
concurso por espaço. de 60 dias, a con- 
lar de 14 do corrente mez, o' lugar de 
Recobedor do concelho do Baiho. As pes- 
sons que o pertenderem deverão dirigir 
08" seus requerimentos á ropartição de fa- 
zenda, dentro d'aquelle prazo, declarando 
o, modo por que se prestam a dar acom- 
potente fiança para com a Fozenda Pu. 
bica, que ó de 1:7528760 réis. | 

'“—— Companhia do Gaz. Hontem de- 
viam reunir-se: em assomblea geral os 
accionistas da Companhia do Gaz pará lhes 
serem apresentadas as contas e relatorio 
da gorencia da direcção durante o anno 
de 1857 a 1858, desdo o 1.º de Junha 
a 31 de Maio, é proceder-so é eleição 
da meza; o concelho fiscal para o anno 
seguinte, A assemblea geral não teve lo+ 
gar, por não se reunir, 0 numero sufli- 
ciento, de accionistas, a ficou transferida 
ara o dia 21 do corrente. 

Estes addiamentos das assembleas ge- 
raes aque dá logar o abandono dos seus 
proprios sinleresses pon'parle dos: nccio- 
nistas, que deixam de comparecer, (são: 
muito inconvenientes não só pelos astor- 
vos que podem às vozes causar no anda- 
niento dos negocios das Companhia, mas 
tambem: pelo.tempo quo perdem inutil: 
mente” '08: accionistas, que comparecem 
debalde, pelo: que muito, vantajoso era , 
que às nssembleas germes concorressem 
sempre lodos os accionistas que pades- 
som. z Ls 


=— Sabão. Está a' findar omono- 
polio do sabão, o não tardaremos a ter 
este genero barato, Desde 0 1.º de Julho 
começará a vender-se liyremento e so- 
gundo nos consta já na Alfandega se 
acham grandes porções de sabão e sa- 
bonetas inglozes, que serão despachados 
logo-que acabe o prazo do odioso mo- 
nopolio em uma merçadofia, que se deve 
considerer de primeira necessidade, 

O que é fabricado no Freixo ó por 
um preço tão minimo que está no alcançe 
de toda a gente. Ali haverá sabão alé 
a 40 reis q orratel, que em nada será in- 
forior go que o Contracto nos impingiaa 
200 reis, o que eramos obrigados à com- 
prar se queriamos andar limpos. Por 
aqui já se pode ver quanto se lem ex-+ 
lorquido ao povo com este genero. O 
preço do melhor sabão fabricado no Freixo, 
branço e mescla, não excederá o 90 rs. 
o arratel. 

Tambem alli se fabricarão sobonoles 
do 240 até 18440 a duzia. 

— Fallecimentos ' Segundo diz o 
«Braz Tisana» a sr.“ D. Anna proprios 
taria do cnfó Lusitano, á praça de ;D. 
Pedro no roceber a noticia do suicidio do 
snr. Theodoro Leal da Costa Flores, sof- 
(réu um ataque apopletico, e fallecou peia 
1 hora da'nonto de 3.º feira, 


e Roubo, Hontem soube por des 


em consequência do mar se ter le- 


nuncia o snr. José Gaspor da Graça, 
que uma sua creada: lhe roubava vários 
objectos do seu commercio, os quaes, 
hia depositar em cosa d'uma-irmã, na 
rua do Cima do Villa. O snr. José Gas 
par, logo que teve conhecimento» do fa- 
cto, dirigin-se so. respectivo regodor, o 
qual immedistamente fez dar uma busca 
na casa “indigitada , onde se encontrou 
grando porção de sapatos do guita-per- 
cha, pentes, flautas etc., sendo immedia- 
lamenle prosa o irmã da creada, e os 
objectos. transportados para asa dosnr. 
José Gaspar. A creada, desconfiada do 
ncontecido, fugiu pelos telhados, reco- 
Ibendo-se n'uma casa da visinhança, por 
onde lhe deram escopula, 

Logo depois chegon a casa do snr, 
José Gaspar o snr. administrador do 1.º 
bairro, e passando-se a arrombar a caixa 
da creada, foram encontrados mais obje- 
clos conhecidamento roubados, Estes 
objectos e os encontrados nacasa da ir- 
'mã são avaliados em 3008000 reis opro- 
ximadamente, 

— Obituario. Falleçou em Cami- 
nha no dia 10 do corrente a exm.ºsnr.º 
D. Maria Josefa de Oliveira Torres, viuva 
do Snr. Antonio José Xavier da Silya, 
respeitavel commerciante que foi naquella 
villa, e filho do snr, barão de S. Roque, 

- — Novo instrumento. Diz-se que 
um artista nacional confeccionara um no- 
vo instrumento, por elle denominado — 
panharmonim — o qual em brovo elle vai 
apresentar ao publico da capital. Este 
instrumento, segundo diz o «Fuluro», re- 
sume por si uma orchestra completa , e 
pode-a subslituir por si só, reclamando 
o emprego unico do um só inslrumen- 
lista, 

— Um funccionario exemplar. (Da 
Jornal do Commercio): Morrem, ha dias 
o snr. Henrique Henriques de Brito, 
professor de rhelorica do Lyceu Nacional 


de Lisboa, Era talvez o decano (os pro-|M 


fessores, pois, contava 84 annos de eda- 
do, e perto de 50 de exercicio da ca- 
deira. Durante este longo periodo deu 
uma só falta 4 aula, c essa foina vespe- 
ra do morrér! Na ante vyespera ainda 
concorreu a uma reunião do conselho, 
n'um estado de prostração qua bem dei- 
xava ver quo a morte so, avisinhava, Já 
falava a custo, e tinha os olhos tão. 
amortecidos que parecia moribundo , e 
todavia tendo de fazer-so uma, votação 
por espheras, quiz que. lhe destribaissem 
a esphera, o votou l E 

E talvez não haja outro, exemplo, de 
tomanho afferro ao cumprimento do dos, 
ver, Pode dizer-se literalmente qua mor- 
rem exercendo o sou logar. ú 

Alem disto, o. fatto de não tor dado; 
uma só falta durante os quarenta 6 tan- 
tos annos. qaa exerceu o magisterio, pro- 
va tambem uma saude de ferro., 

O snr. Henrique Henriques vivia so: 
sinho; separado da sua familia não linha 
ereado ou crosda que o servisse, 
E" um exemplo rarissimo de pontua- 
lidade je exactidão no desumpenho do car- 
go que exercia. 
Era mui alferrado ao Quintiliano, o 
manifestava singular satisfação quando os 
discipulos lhe repetiam em: latim as regras 
do classico compendio, o que elle tinha 
p' cuidado do-lhér exigir. Era mui sovero 
hos exames, 9 os. ostudantos lomiam-so 
dello pela sua inflexibilidado, 

Ha poucos assim. Y 

— JIlluminação q gaz.  Desderque 
em 1786 o engenheiro francez Lobon greou 
o thermolampoe a theorin da illumino- 
ção a gaz, esta industria tom caminhado 
Touito. - : deyoinh 4 á 2 
10 cinglez Murdoch. foi o primeiro que 
foz. asapplicação feliz desta cilluminação, 
em 1802, na fabrioa do aonstrucção: de 
mechinas de vapor «do. Waltye: Fulton, 
em Soho, perto (le Berímingham.. 

Foi em 1812 que em Londros se for- 
mou uma companhia. para a cilluminação 
a 


gaz, f 4 0 

Em: 1815, Winsor, que antes de Lon- 
dres tinha iluminado, Hombungo;e Bruns= 
wich, foi a Paris, e gm 4817 iluminou 
unicamente a passagem “das Panoramas. 
Só mais torde é quo a cidado foi toda 
iluminada a; gaz. us 

Em Paris onsaiou-so ultimamonto a 
iluminação a gaz para as orrruagens, | 

Toda a carruagem pode, agora -ser 
iluminado a gaz. o 
“O apporelho, de pequeno, volume, 
cheio da. gaz: comprimido em 14 /almos- 
pheras, som nenhuma possibilidade de 
explosão, podo fonnpcur gaz ás duas lan- 
ternos, durante 52 horas, com a despeza. 
de um, centimo por bora. 

A luz projecta-se a 100 motros para 
o frentodos cavallos,, 

— firande incendio., Um dos mais 
vastos incéndios de que ha memoria em 
Londres teve lugar n'aquella capital, no 
dia 29 de Maio em Wapping. . Os; edil 
cios onde o fogo.começou a desenvolver 
se-linham. os depositos de carvão de que 
é entrepositario, Mr, J. Powles, ao pê 
de King-James's-Stoirs. ; 

O. fogo aposson-se em alguns mi- 
nutos de uma, fileira de; edificios, que 
devoreu desde a base no léio. ' 

Toda a .cidado de Londres era alu- 
miada pelas chamas do, incendio. De toda 
a parto chegavam as machinas da Lonr 
dan — Firo-Rrigade. 

Todos os meios. anorgiços  emprego= 
dos para circunscrever o sinistro, foram 
sem o menor resultado... 

Perigo das corridas, O cavalo 


em que montava o archi-duque Guilhers 
me: d'Austria, esbarrou qlliquamento com 


| — Adão Antonia 


Zona = en e 
aquello em que montava o conde Zicby, 
ma ultima corrida-de Poltendorf, a 27 do 

aio. f 

10 choque foi-tão violento, que ca- 
vallos o cavaleiros oahiram por terra. » 

O archi-daqua ficou sem sentidos 
por espaço de dez minulos. As contu- 
zões que recebeu no braço e na cabeça 
não são assustadoras, e parece que a sua 
vida não corra perigo. 

O choque produziu 
somo um tiro de pistola, 

O conde Zichy ficou 
do, e o seu cavallo, que 
conter o que foi a cauza 
ficou. morto no sitio. - 

— Suicídio. Lê-se no «New-York 
eraldp de 22 do Maio: 

Henrique-William Herbeet, author e 
romancista mais conhecido sub o psaudo- 
nymo de Franck Forrester, suigidour-se 
disparando uma pistola na região do co- 
ração, aaa tios 1 

. Parece que desgostos domésticos o 
levaram a tão fatal resolução. o) 

Tinha, ba tres ou quatro-mezes ca, 
sado em segundas nupcias com uma ra- 
pariga de 22 annos, que amava apaixo- 
nadamente, como provom as cartas qua 
escroveu a diversas pessoas. 251 

As suas excentricidades obrigaram à 
sua joven mulher a abandonal-o, no fim 
de sele semanas, e apesar das instancias 
do marido. ella presistiu na idéa de sepa- 
ração, ! 

Na manhã: seguinte: elle “realisou: à 
sua funesta resolução. - ; 

Muito estimado como, romancista o 
critico, era tambem author de obras mui- 
to vulgarisadas sobre a caça e pesca. 
Era o que commumente se chama em 
original, e não tinha mais qua 51 an- 
nos. ! 


um, estampido 


levemente: feri. 
elle não pode 
do accidente , 


— Uma Judith misteriosa. Lêrsa 
na, «Independencia Hespanhola» de 6 da 


Nes Uma mulher ainda moça e bem 
vestida apresentou-se ha lres ou quatró 
dias em uma casa da rua de 8. Carlos; 
pedindo os chaves para ver um quarto 
quo se alugava-s = 

Pouco depois devolveu as chaves ao 
porteiro, dizendo qua ficaya. com o quar- 
to, dando 20 reales de signal. 

Passaram-se “dous “dias sem, que o 
porteiro lornassg a yer a sua nova in- 
quilina. 

Porem qual foi'asua admiração; 
quando subiu ao quarto à encontrou mello 
D goaaya io um bomem horrorosamente, 


degolado j 


PoRTUGUGZES FALLECIDOS “NO. Rr 
Janeiro pese 19 E Anriv A 18! 
“pe Maio DE 1858. 


A tiro! 
José da Silyeira  Aleside , 40 jannos 
tm ÃO. ao dal, 
— Maria Izabel, 16 a. — Eugenio. Ber 
tau, 26 0, Josó, Pargira Gomes 15 a. 
— José Maria, Cardoso d20, — Maris Joa-, 
quina 8, solt — Manoel Rernandes, 
Lopes 26 a, — Maria da Conceição 220, 
soli — Jeronimo Pinto 24 a. solt— Frans 
cisco d'Olivolra Maia 13 0,7, Francisco. 
Correa Ouriqua 16 o — José. Jacintho de 
Meideiros 15 4 — Domingas Lobato Quin-, 
tino Broga 64 a — Luiz, Antonio, Barbo= 
za 35 a. soli— José Vicente 87 a , soll 
= Juão Louranço; Cabral 17 a Maria 
Jacintha, 24,4 — Manoel Antonio, Madu= 
reira 55. a — Manoal Francisco Duarte PIA 
a Nosuia de Sousa:92 a. solf — An= 
tonio da Silva Santos 17.a. solt— Juss 
tino José: Ramalho 50 a, .cas — Manoel 
Restpndea da Silva, 46,8, solt— antagia 
dos, Santos 14,9 — Fabião, Domingos das 
Sanias d7.0, sol Albino da, Silva, Man 
chado 18:4 — F'rangisco. Ferreira 15,9 — 
Guilherme; Augusto. Ferreira, Vianna 28 a 
= Jodo da Gosta 16 a — Ambrosia Villela. 
28 a, solt — João Ferreira 20.a —Josó M a- 
chado Mendes 68 a, viuvo-—Josá da. Silva 
49 a. solt— Julio Cezar Teixcira-Ramos 19 
a — Manoel, Nunes do Couto 14 a — Josá 
Narciso. Monteiro 46 a — Angalico Aus 
gusta 10 a — Antonio Costa, do, Mello Ras 
cha, 66-a, viayo — João - Manoel d'Oli 
veira 17 a — José Antonio Pires da Costa 
Barros 17 a — Manoel Pimenta 25.a. cs — 
Manosl, Antonio Carvalho Vasconcellos 28 
a — Frangisco, Manbal; d'Oliveira 19. 
José de: Sousa Couto AQ 8. do Ponto — 
Manoel José Gomes do Castro 3) a, solt 
— Domingos. Maria dos Reis. 28: — Iza- 
bel, Roza — Manoel . da Medeiros 1 a — 
João Antonio de Caryalho — Prancisco da 
Silva — João do Sousa Brandão — Jog 
quim, da. Silva, Ramos — Joaquim, Ferrei- 
ra Leitg Guimarães, 21; a; solt— Maria 
Victorinn de Sousa Barros 68 a, cas — 
Pedro, Alexandrino . Vieira, 49. .a. 005 — 
Manoel Pereira Tocha, 25 a — Josó Jon, 
quim d'Oliveira 9. a — Anlonio Soares 
dos Santos JB a. cas — José Alves, Rix 
beiro 20 a, solt — Antonio. Francisco — 
Antonio Gongalves Pereira, 84, a. cas — 
Joaquim; Ferreira Guimarães 20 a. solt — » 
Joaquim Pinto Reis Nils Boas 46. a, 
sol! — Manoel Begnardo 28 a, solt— 
Francisco Antonio de Bamba sã. cas — 
Dr. Fiel Antonio da Moura 41 a, cos — 
José Candido da Cunha Berranoe 16 a, 
solt — Tiburcio Valleriano 48 a: solt— 
Eduardo Jansen Ferreira da Veiga 28 a 
— Manoel, Pereira do Sampaio 12,a — 
Maria Rosa Correa 20 a. FINA — João Gui- 
lhermino d'Amarim 42 a, cas — Manoel 
Moreira Gomes 23 a. solt — Francisco 
Antonio. Rodrigues 27 a, solt— Evaristo 
da Silva Foria 27 a. solt — Josó Joaquim 
Forceira, de Moura 27h, solk — Franois- 


E 
s 


anci: 
ico. Alves. Corngiro Bezetra 49 FRA! 


Ignacio 50 a. c João; Baplisin: Bas- 
tos da Silva 52 a: cos'— Antonio José 
da Costa 20: a. solt=-João Gonçalves 
240, solt=— Josó Martins 128 — Fran- 
cisco Duarte 25 a — José Caetano 22 a 
Ermelinda Ferreira do Jesus 26 a, 
solt — Josó Maria da Silva 44 a -- Ani 
tônio João Martins 40 a solt= Agostinho 
Alves dós Santos Rodrigues 214, solt — 
Monocl do Sonsae Oliveira 194. solt— 
Antonio: José de Moura 62 a. viuvo 
Manoel Viegas Batranco 89 a — D. Rita 
Rossuria: de Queiroz Carreira Silveira 67 
a —Anselmo Rodrigues — Manoel Ferrei- 
ra de; Magalhães Basto 24 a, solt — Joa- 
quim Carlos Pereira da Silva 38 a, cas 
— Manoel Ferreira Alves, 25 a. cas — 
Manoel de Paiva Brito 30a. cas — An- 
tônio Guedes 18 a. solt — Jojo Jacinlho 
Miranda 24 o, solt— José Pereira Mo- 
deiros 33», cas. — João Vieira Luizi3 
a — João Antonio Pereira 47 », — Ma- 
noel José Pereira 26 a — Domingos de 
Oliveira Lopes 18' a = Antonio Francis- 
co dos Santos 22 a-—;Manoel Francisco 
Freitas 21 a, solt— Maria Angelica Emi- 
lia 35,9, viuva-— José: Antonio de Naia 
o Silva 48 a, cas — José. Antonio Fer- 
nandes 47 a, solt--: Fernando da Silva 
32 a, solt — Clemente Dias Ferreira 40 
a. 'solt — Antonio Marques Coimbra 42a. 
cas — Lourenço José da Cunha 40 a. solt— 
José Teixeira | Machado 40:a = Antonio 
Xavier Ferreira 70 a. solt. 


——————.... 


“EXTERIOR. 


“Tgnora-se completamente o resultado 
da 3.º conferencia. diplomaliça, que teve 
Jogar em Paris, q 

| Um periodico belga: diz: que corriam 
boatos de, ter sido chamido da sua em- 
baixada em Londres, o marechal Pelis- 
sier, e, diziase que y motivo fôra aen- 
trevista que. o marechal: teve em Lon- 
dres com um membro da familia d'Or- 
leans. Era e 

Um despacho de Paris de 9, dá 
nolicid de um encontro de dous com- 
boios no'caminho de ferró, em Argen- 
tauc' Ficaram feridas 11 possoas, e que- 
Drados muitos wngons. há 

O governo inglez enviou bo de Na- 
poles o seu ultimatam , sobre a inde- 
mnisação aos machinislos inglezes do 
«Cagliari» - 

O princepe Albe 
dres no dia/8. ) ad 

Lord Stanley que em consequencia 
das novas faneções que acceilou no ga- 
bineto Derby, teve de submelter é reelei- 
quo, foi" regléito, sem opposição, pelos 
eleitores de Kings-Lynn. Na alocução| 
que dirigia hos eleitóros, expremindo à 
sua bpinião sobre politica interior e 
exterior, 6 à RR da Índio, manifes- 
ta um espirild 'pordadeiramente liberal. 

“As notici E de Vienna dizem que o 
archiduque João thio do insperador, e que 
om 1848 foi encarrogado do governo 
do Império párlira em missão confidencial 
póra a copital da Belgica. 

O principe Danilo do Montenegro , 
orderiou a construcção d'uma igreja vo- 
tivs em memoria da victoria de Grabovo, 
o 40 dias de preces pelos montenegrinos 
mortos na betajha, +) + 

+ O governo turco estava no maior aba- 
timonto, por não poder vingar o desos- 
tro de Grahavo, em consequencia da in- 
tórvenção energica da França e da Russio 
a favor do Montenegro. é 

A Porta tem apenos o apoio da Aus 
tm aja que deposita: ponca confiança. 

m despacho de lord Malmesbury 
tirou-lhe toda a esperonça--que-linha-ne 
Inglaterra, com o apoio da qual. custara 
para' resistir é pressão ida França e da 
Russia, | 4 Ar EA 
As”rioticias da China dizem que o 
Imperador convidou: os: plenipotenciarios 
a voltar a Cantão, para ali se-tratar das 
negociações. 

Parecá que (os plonipotenciarios não 
accederam. 

Dizia-se que: os: Chinos iprojectavam 
reconquistar a cidade ra 

'As noticias da India não menpio- 
nam nenhuma vantagem importante alcan- 
cada: pelos vinglezes. 1 a 

O novo conflicto entre os, Estados- 
Unidos é a Inglaterra, por molivo das 
visilas, dos cruzeiros inglezos, nos oavios 
anglo=a PlSti amedçã toniár: propor- 
ções sérias. we 

O «New-York-Herald», menciona um 
bill, tendo for fim' investir o presiden- 
to despoderes extrabrdinários pára obter, 
pela força uma .prompta reparação, do 
que o dito jornal chama insultos á ban- 
deira '& 4s cidades dos Estados- Unidos ; 
6 tratava-se de authorisar 0, presidente a 


rto regresson a Lon- 
AN 1 


uzir de reprosalias, quando entendesse), 


necessário recorrer a taes  medidas., 

A nolicia subre um supposto alten- 
- tado em, Fontainebleau + que hontemre- 
ferimos , foi, segundo diz uma -corres- 
pondencia, um boato nascido na-bolsa., 
o tom que alguns especuladores, para 
produzir a baixa nos fundos, 

O bonto nho tinha o mais, leve fun- 


-dainento. 


: Os jornaes de Mitirid dizem que o 
general S. Miguel insiste em pedir a de- 
missão do commando dos. alabarduiros. 

Dizia-so que o governo hespanhol 
projecta estabelecor em Lisboa um esta- 
foto para receber a- correspondencia per- 
tencento á Hespontm, por'ler ' cessado 
difânitivamento a linha de vapores inglo- 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


|zes. qne fazinm escalla peles: Canarias , 


hindo de Southampton pora'o Rio de Ja- 
neiro. ê a 

Os consolidados inglozes estavam no 
dia 10 a 95 o 7 oitavos a dinheiro, 


“PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO. 
De 7 a 12 de Junho, 


O mercado duranto a semana que 
decorreu, não apresentou apparencias de 
sabir da inacção em que lem estado, 
pelo contrario mostra tendencias para Baior 
depreciação. 

Apenas nos preços dos assucares e 
cereaos ha mais firmeza e animação 

Os supprimentos foram ainda n'este 
ponto regulares, continuando a augmen- 
tar os depositos porque o consumo ea 
pouco ou nenhuma reexportação que ha, 
não cobrgim as entradas; isto concorrre 
para que a situação do alguns generos 
so torne mais precaria. a 

O mercado para fundos e acções fica 
animado e os preços estão firmes. 


IMPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Da Bahia no «Deligen- 
te» chegaram 25 crixas e 398 saccos : 
de Pernambuço no «Viajante» 1 barrica 
e 4786 saccos, de Cabo-Vorde no «Boa 
Estrella» o no «Cordealidade» 90 barricas 
8.7 fôrmas. 

Posto que as vendas se limitam só 
ao consumo e os possuidores sustentam 
mais firmes, 

Orçamos os depositos a 40 em 


Caixas Feixes Barricas |. Saccos. 
4:78, 298 5:938 53:320 
No deposito da nossa revista de 5, 


onde se diz 5787 
4787. à 

ALGODÃO, — Não consta vendas; o 
preço para o de Pernambuco continua 
a ser nominal: orçamos q deposito em 
806 saccas. 

ARROZ. = De Bissau no «Marianna» 
chegaram 3753 saccas o mercado conti. 
nua na mesma situação das nossas ulti- 
mas revistas. 

AZEITE DE ANGOLA: — O de palma 
val hoje ia 28600, o de coco do 28700 
e 28800. - 

AGUARDENTE. — Pouca animação 
neste artigo; entrou uma partida de Ma- 
deira no «Divina Providencia» de 26 cai- 
x0s: O preço para esta é 28º 4,2007s. 
e 22º 98000 rs,1, para a eslrangoira de 
34º 6H00O-Brazil 608 nominaes. 

Alguma feita de csjú e palmeira de 
22º quo existo na olfandega não tm 
avliado compradores. 

CARE", — Caleulamos haver hoje em 
depósito 13 mil'saceas, séndo 9:500' do 
Brazil: incluindo: as“ entradas 2185 no 
«Meitos 1.º» do Rio de Janeiro e 133 
no «Soberano» de Loanda. 

* O mercado para -as qualidades do 
Brazil conserva-se muito frouxo : olguma 
coisa que se realisa 6 para: consumo : 
tambem o d'Angola é difficil de vender, 
poróm o de Cabo Verde é procurado ,| 
o no de S, Thomé a sahido e regular. 

CACAU. — Tambem. orçamos haver 
em deposito cerca de 1340 'saccas, das 
quaes apenos umas 60 das Colonias. 

Do do Brazil não nos consta, vonda 
alguma; e nossos preços sho inominges; 
porem da partida chegada d'Angola a se- 
mana, pôssada, | pareco quê alguma so ren- 
lisou a 38000 rs. 

GERA. — Chegaram duas partidas uma 
d'Angola no «Soberano» de: 87 gamellas 
e outra: de Bisssuno «Marianna» de 100 
fôrmas:; estes supprimentos juntos ' com 
as entrados anteriores supriram “0: mer= 
cado que estava desprovido : ultimamon- 
te poucas vendas se leem realisado, não 
obstante: nossos preços para as qualida- 
des limpas estão firmes, 

COIROS. — As entradas orçam-so em 
5657 das quoes 4167 vindas(no Subera- 
no de Loanda no Marianna de Bissão , 
e ho Paqueto do Minho é Boa Estrella 
de Cabo Verde, e no Divina Providencia 
da Medeira , é 0s' restantes 1490 da Ba- 
bia no Deligento. ) . 

GOMMA DO BRAZIL. — Posto que 
esta semona não chegasse supprimento 
algum, a existencia no depusito é nvul- 
tada e orça-se em 24:000 arrobas. As 
vendas. estão sendo muito limitados, por- 
die os compradores por a boa offorecem 

e 18300 a 1350 a prazo do 3 a 4 
mozes. ' 
GOMNA COPAL, — Do Lostda no 
Soberano entraram 72 saccas e 3 barri- 
cas, Não consta vendas, 

MELLAÇO, — O mercado fica enjoa- 
do, porque hoje mesmo não ha compra- 
dores para o preço de 338000 porque se 
eliectuaram as ultimas vendas, porque 
ianlo aqui, como no Porto haverão em 
deposito e em primeira mão mais de 
900 a 1:000 pipas. ) 

MARFIM. — Apenas de Loanda no 
Soberano vieram 43 pontas, posto que 
es lransações continuam a ser restriclas, 
Os preços suslentam-se para as qualida- 
des molles. 7 

OLEO DE COPAHIBA E |'OURUCU. 
— Preços nominaes' por falta de trans 
acções, deste ultimo artigo entraram do 
Pará 46 paneiros. 

- SALSA PARRILHA, — Não nos cons: 


caixas deve ler-se 


tá que na semana que decorreu seefiee- 


continua frouxa e apenas nas boas qua- 
lidades de Angula e Bepguella se fez al- 
guma cossa de 98000 a 9:300, calcula- 
mos haver em deposito cerca 'de 11:000 
saccas, : 


“EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Ma multo ponca 
de vinho, e nquelia quefapparece de 30.º 


ultima revista, e os preços animaram ainda 
mais no principio desta semana, thegando 
a valor em Aldeagallega a 28600, porém 
este preço não se sustentou, e saltou a 
28480 a 28500. 

Os embarques continusm tambem a 
ser muito limitados, principalmente para 
os mercados do norte. 

CEREAES. — Ao mercado tem con- 
corrido algumas porções de trigo, o os 
preços liveram uma diminuição de 20 a 
30 rs. por alqueire. Algumas compras 
feitos tem regulado pelos preços abaixo 
notados. 

As coyadas e centeios tem lido com- 
pradores aos preços cotados, bem como 
os milhos de Vianna: hoje no mercado 
regulavam os seguintes preços, 


Trigo rijo do reino 8500 a 600 

» mole. 600 a. 8680 
Milho nas 8360 a B370 
Centeio + . $30D a 4360 
Gevada so o 250 a $280 


SAL, — O nosso preço fica firme: 
porém os depositos estão muito resu- 
midos: 

VINHO, — Continva a desenvolver-se 
o mal das vinhas, os embarques tambem 
são limitados. 


——— 


Da circular dos snrs. Pinto Leite 
& Irmãos fazemos os extractos se- 
guintes ; 


LIVERPOOL 8 DE JUNHO DE 1858. 


NUMERARIO. — O progresso dos ne- 
gocios mercantis e financeiros tem sido 
regular desde a publicação da nossa ul- 
lima, e não obstante a sétividade ser in- 
sensivel, o melhoramento nem, por; isso 
deixa de ser favoravel. O valor de nu- 
merario não tem augmentado, e lettras 
da primeira ordem “ainda se descontam á 
razão de 2t/A a 21) por cento poranno. 
Mais alguma procura se tom manifestado 
nas províncias, porem sem continuação, 
de forma que o supprimiento se lorha a- 
bundante como d'antes. Tom hayido uma 
procura em móior esenlla pára o conti- 
nente; medegnto ar qual, nho obslábla as 
crescidas chegadas de especie da Auslra- 
lia, Americo, West, Indias e do “Brasil, 
pouca se lem recolhido no Banco. Tran- 
sacçõos excepcionaes tiveram lugar em 
operações com a praça-do Rio de Janciro 
mas, não excederam a &400,000.5 ; 

Se, o commercio  reanimar, .rapida-) 
mente poderomos esperar novo aspeclo 
no, mercado monetario, promovido por 
empregos em emprezas na Ítidia, do om- 
prestimo Brasileiro de £ 1,500,000 a 4 
e-meio p; B:0 a procura de “dinheiro. 
para a Suecia. No todo polemos annun-] 
ciar que o estado do Commercio nos dis- 
trictos fabris tem progredido, todavia é 
forgoso diser que o melhoramento não é 
saliente, e sem que haja mais confiança 
O. progrosso será moroso. 

ALGODÃO, — O total do algodão yen- 
dido “este anno até 4 do corrente monta! 
em, 1,191,000 saceas, incluindo 75,810 
do Brasil; entraram até a mesma data 
1,271,120 snccas incluindo. 48,022 Bra- 
sil. Em ser ficam 660,703 saceas incluin- 
do 2,850 de Pernambuco, ete., 3750 da 
Bahia, o Maceió e 8150 do Maranhão. O 
mercado está mui frouxo com: tendencia 
para--baixar. 

ASSUCAR, —As vendas depois da da< 
ta da nossa ultima alé 4 do corrente, 
montam em 16,200 saccos e 240 caixas 
dê assucar do Brasil aos preços do 22/6 
(O 257 pelo mascavo ordinario, e órdina- 
rio bom da Bahia; 25/9 por uma cargê 
de ordinario. bom da Babia; 23 O 236 
pelo de Pernambuco; 24[ pelo doBio Gran- 


do, quando o preço regulava do 57 O 
€ 57 10s. pelo de Lisboa. | Jp, 
CAPE'.—A procura é limitada, e vem 
inteiramente do Mediterraneo para peque- 
nas porções. As vendas desde a- nossa 
ultima, montam em cerca de 9730 suecos 
de café do Brasil incluindo duas cargas, 
(6,900 sacos) em viagem, aos preços de 


por uina: carga cm viagem para um porto 
chegado. 

CASTANHA, — Em Londres o preço 
nominal é de 25 a 276 por barrica. 

CEBO. — O mercado sem actividade. 

CINZAS D'OSSOS. — Da de superior 
qualidade para fabrica de louça tem sido 
procurada. 

COUROS. — Entraram depois da-data 
da nossa ultima 5491 couros do Brasil, 
Vendoram-se 1483 seccos salgados 'aos 
preços de 64 por lib. pelos do Ceará 


quasse transacção alguma, 


de 4 lbs., 05 ud. a 6d. porlb pelos 
de Maceió do 26 a 30 Ibs, Ficam qm 


URZELLA, — () Soberano vindo de|ser 27,368 conros. 
Loanda import 636 saccas : o mercado | muito sortido sem haver procura, 


LONDRES, = Va 


PORTO 
AVEIRO, — R. Flor de Aveiro, madoirá 


IDEM. —R, - Concei 
IDEM; 


CADIX. — Vap. 
S. MARTINHO. —H. Santos o Oliveira, 


O mercado açha-se 


DIAMANTES, — Sem procura, 


MARFIM, — Frouxo, 
+ COTAÇÕES. | 


Milho, pot quarteiro de 480 lbs. 
Amarello,,... 34sh. 6d. a 35sh. 

Branco... .... 33sh. 6d. a 34sh 6d 
Lã do Porto. 
Boa de fibra comprida lavada 11d. n/11'/4d. 


Laranjas 
De Lisboa, por meia caixa, 27'sh.a 28sh. 
Do Porto, por caixa, ,.... 


18 sh, 
FUNDOS. 


METAES PRECIOSOS. 


[A 
«+. 60d. 


» 
CAMBIOS. 


Lisboa a 90 diás dada..... 51% 
Porto 
Rio de Janeiro, a 60 dias y. 23%, a 24 


Epmd Je DE se 


Em Liverpool achava-se 4 carga no 
dia 8 os seguintes navios com destino 
para Lisboa : — Aguia, a sahir no mesmo 
dia — Rogio — Portuense e Arno, que de- 
viam sabir em 11 do corrente. 
Para o Porlo devia sabir no dia 8 
o vapor Cintra. 


——— me 
MERCADOS NACIONAES. 
Leiria 8 DE JUNHO, 


Trigo gallego 760 ; dito tremez 600; 
milho 360; cevada 240; centeio 360: 
feijão, branco 420; dito vermelho 460; 
dito frade 300; dito pardo 300; bala- 
tas 180; azeito 28400; vinho 18900. 


VIANNA ÀL DE JUNHO, 


Trigo 880; milho 380; centeio 320, 
feijão branco 750; dito mistura. 650 
batata 820; castanha 860 


val a 88000 rs, o almudé, De cordeiro. , ,.4+ +...) 9d. a 9 d. 
AZEITE, — Côntinda a falta de con=| Preto .,.. 6hd. 
correncia ao mercado, como notamos na|Porlayar........ . Hd a Mad, 


Acções do Banco d'Inglaterra 239 a 291 


Ouro em barra, por onça,,. 77 sh. 9a. 
Ouro portuguez, em moeda... 
Prata em barra, por onça. 
Crusados novos 


T7sh. 6d. 


d, 


51" 


; Bzeite 48300. 


é Ê 


- PARTE MARITIMA, 


“LISBÓA 40 DE JUNHO. 
“ENTRADAS, 


Vap, Vesuvio, , 
Ihildo, 


Ginga 6 ossos. 
SAHIDAS. 


dina, sal. 


Castro, 


IDEM. — H. Silencio, lastro; 
IDEM. — Duarte 1 


Silhame, ferro, e encommendas, 
Chal. “ing. Gondola,. 


deira. 


Amisade, madeira. 


Carmo, fazendas, 

' IDEM 44. 
ENTRADAS. 

== Vopv pag. Luzilania, 


e feijão. 


deir 


calhão, - 


SANIDAS. 
pag. fr. Brétagno. 


sal, ele. 


pendente, madeira e fazentas. 


tiga. 
Cali. do arsenal Restauração. 
PORTO 15. DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


Nesta dia não entrou mom sabiy em- 
barósção alguma. 


MOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS 
Ccrioray DO REINOS (os 


SETUBAL. — 1, 8. Vicente, trigo e côra: 
PORTO, 
MARSELHA. — Yap. pag. fr. Reino. Ma- 


PENICHE. — Cah, Bomfim do. Cslvario , 


SETUBAL. — Galeot, holl. Rufina Gar- 
IDEM. — H. Senhora da Conceição, lastro, 


IDEM. —H. Vasco da Gama, lastro. 
p. pag. ing. Tgnoz de 


+ O lbealro mechanico, 

TAVIRA. — Cah. S. Antonio e Almas, var 

CADIX. — B.. Flor do Guadiana, ma- 

Y. R. DE SANTO ANTONIO, — H. Nova 

Y. DO CONDE. Cravéiro' II, vinho, 
arroz, elc, 

V. N, DE PORTIMÃO, — H. Senhora do 


ção, de Aveiro, ma- 


R. Potusca; madaira, feijão, ele. 
SETUBAL: — Bat; Conceição de “Maria, 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO, = Cah. Se- 
nhora da Conceição, aguardente, fava. 


42 (QB 451 pelo do Ceará; 357, 35]6, 971. SINES. — Bat. Tentadora, fazendas, 
sido 3, h0| (O 444 polo do Rio; y 37] 1DEMut Brig: ing. Queen Vicloria, las- 
ro. 4 


PENICHE. — R. Conceição Sublil, sal, 
v. R. DE SANTO ANTONIO. — Il. Inde- 


PORTO. — Gal. Luzitania, sal 6 lastro. 
LONDRES, — Galeo!, holl, Harmônie, cor- 


3 


IDEM 46 DE JUNHO. 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra fica jo vapor Cintra, 
patacho Cruz 1.º, hiate Antunes 1.º, q 
um vapor ao Norte. 

Vento. N. (fresco) e o mar agitado. 


ANMUACIOS. 


Follgceu hoje ás 9 horas da manhã 
a esposa do snr. João Vaz Porreira, mo- 
rador na rua de S, Lazaro n.º 17, a 
hade fazer se O officio de sepaltura ama- 
ntiã 17 do corrente” ás Avo-Marias na 
Capella 'do Prado do Repouso. 

Espera-sa a 'concurrentia de seus ami- 
gos áquelle' religioso acto. 


Consolidados 3 porcento... 97), a 97%, CRT romeo 
3 por cento porluguêzes... 45%/a 46% - 

5 por cento brasileiros... . 4101 a 103 A rua da Pi- 
4) por cento dilos,, ...,. 98 a 100. E caria nº 14 


e a 17, aluga-se 
calecl carruagens para Santa 
Thirso, a 18000 rs por cada pes- 
soa. g [931] 


ENDE-SE a casa na rua de Cima do 

Muro n.º 114 e 12, quê se compõem 
de 3 andares para à frente, e 4 e ar- 
mazem para às trazeiras na ruá dos Ba- 
nhos n.º 183, de matureza allodial, é 
que foi edificada em 1844. Tracta-sa 
do seu “ajuste em todos os dias não san= 
tificados, com Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras na rua de S. João Novo n.º 20. 


[982] 

Ema ENDE-SE uma quinta ao 
V pé da Igreja de Oliveira 

do Douro; quem a pertender 

ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José-Frantisco Monteiro (676) 
SBRON & C., rua dos Fogueteiros 
n.º 52, teem para vender 2 páus 
para mastros de navios, aduelas de 
pipa, arcos de ferro sortidos, e cas- 
cos avinhados. (914) 


LUGA-SE um. optimo so- 
brado novo; com bom 
quintal-é poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a lractar na 
rua de Santa Calharina' n.º 276, das 
7ás 10 horas da manhã e das34s 
7 da tarde. (2040) 


MANOEL -BARBOSA: DE QUEIROZ, 
Rua das Floresm9 278, 00 0 
At som perfeição pianos, de mesa 
a 400 reis, e gabineto à 800 rois, e- 
põe cordas levando só o cuBlo dota 


Nº novg estabelecimento de GDA e con- 
feitária no fim dá rua das Floros n.º 
163 e 164 (junto á Feira de S. Bento,) 


ha para: vender cerveja é Ingleza da: fas 
brica dos snrs, Forrester, lfmãos, faris 
nha de milho refinada d'America pro= 
ria para podins, cremes + queques. 

RPA LA POLLS, i (863) 
LUGA-SE pela estação do 

verdo, ou pof anno, um 

casa de campo, sita abaixo 

de , proxima 4 estrada : quem a 

REA fallo com o medica Magalhhos 
Eis A run Chg n.º 87, (629) 
mrador; fiscal provisorig da massa 

0 fallida do Joaquim Cardoso Pereira 
Neves, convida .os snrs., gjedores; da, 
massa, à reuhirem-se pelas 10 horas da 
manhã dovdia 22'do corréite Junho, 
designado” pelo 'snr. Juiz Cummissario, 
na sala, das reiniões do Tribunal: do 
Commercio, pora se deliberar '-sobre; a 


concordata oferecida pelo fallido, ou no- 
meação d'Administração. (800) 


ELAS 41 horas da manha do dia 26, 

do corrente Junho, ma: tua de 8. 
João, Noyo n.º 20, se, ha-de proceder a, 
requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de D. Francisco Caslillo 
y Merédia, a' arrematação de diversos 
moveis em' bom uso, cujás Iouvações 
constam dos autos de fallenvia, de que 


de, e 231 pelo do Maceió. O mercado! carvão. — es H 

acha-so em estado apalhetico. | |IDEM.—H. Senhor dos Passos, carvão. | he escrivão o do comercio ch 
a E melhorado na 5 Po Irmãos, trigo e Pirai lou aussio gua p gasi Rom 

um pouco, Ein ser nofim do mez pas-|SOUTIHAMPTON. — Vap. pag. ing, Sul-| 4, : 

sado, 1355. toneladas de medida contral “tam. = cas BOURO 2he8 isa EA O horas 

1075. no mesmo periodo do anno passa-| TERRA-NOVÁ; = Brig. ing. Angler, ba- dá manhã, Tiasala! do” despa- 


cho da' mesa da” Santa: Casa da Miseri= 
cordia,- so ba=de arrematar ufa: morada ; 
de casas de 2 andares e aguas-furtadas, 
sita na rua de Cedofeita n.º 266, com 
quintal e muito boa agua de poço, e 
2 chãos contigdos do mesmh compri- 
mento: : 

Na Secretaria da mesmo fanta Casa', 
se pódem ver os: titulos e saber=se quaes- 
quer esclaracimentos que: convenham, to- 
dos os dias não, Santificados, desde as 


9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
DO ABB O 

Curador fiscal, provisorio; da massa 
0 fallido de Manoel José Fernandes 
Guimarães, convida ns snes. cradores 
certos o incerlos da mesma massa, à reu- 
nirem-se pelas 10 horas da tanhã “do 
dia 23 do corrente Junho, designihdo 
pelo snr.: Juiz: Commissario, na sala 
das reuniões do Tribunal do Commercio, 
para a verificação do creditos & mais di- 
ligencias legaos, (889) 


so 
A barcassa dos ba- 


nhos já recebe os ba- 
nhistas. 


O-dia 21 do corrente, «pelas -10-ho- 

ros da manhã, a requerimento “ do 
bacharel Antonio Ribeiro da Costa é Al- 
meida e mulher, na praça das arrema- 
tações, rua d'Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação - voluntaria - das 
seguintes, penções: 3 alqueires do pão 
meado, que paga Antonio Ferreira e mu- 
lher; do lugar do Codeçoso, freguezia 
de Soutello; 3 ditos que. paga. Paulo 
Alves, do; lugar da Bira Velha e dita 
freguezia; 3 ditos que paga Francisco 
da Cunha Araujo, do lugar. da Gandra, 
freguezia de Thuvir; 11 4/ ditos que 
paga Manoel Guimarães da Motta, do 
Iugar da Suirra, freguezia de Soutello ; 
2 dios que prga Antonio de Faria, do 
lugar de Foutollo, e dita freguezio ; 3 
*h que paga Mandel Joaquim de Souza, 
do lugar da Ribeira e dita freguezia, to- 
tal 25 alqueires 'e meio de pão meado, 
milho calvo e: centeio, 'penção - annual 
que pagam os ditos caseiros. por dia de 
S. Miguel de cada anno, todas estas me- 
didas nas ditas freguezias de; Soutello;e 
Thuvir do julgodo de Villa Cha, distan- 
tes de Braga uma: legoa pouco! mais ou. 
menos. Os lilulos estão na mão do es- 
crivão da arrematação Vianna, onde pó- 
dem ser examinados. Em Braga fornece 
esclarecimentos 0 sar, José Joaquim Arau- 
jo: Peixoto. bos (926) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO À GAZ. | 


Ng se tendo reunido hoje a assem- 
blaa geral dos snrs. accionistas d'esta 
Companbia, por, falta. de numero, | ficou 
transierida a reunião para segunda feirn 
21 do currento ao moio dia no Edificio 
da-Bolça. - ! 
Porto 45 «de Junho de 1858. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte, dE 
( 


LUGA-SE uma gran- 
de “cosa noya na 
Tua EE ERS com commodos para 
uma numerosa familia: póde ver-se 
a loda;a-hora do dia, dando-se na 
mesma rua n,º26, as precizas in- 
formações em, apare» ao seu eu áluger. 
o (929) 


IUGENIO Ferreira Pinto Basto, ten- 

do gostosamente ' annuido ao pa- 
triotico * pensamento da exe, Car 
mara de concorrerem para o bêne- 
fício publico, sem o menor onus ao 
Municipio, na reducção de preço ao 
pão fabricado,  yê-se “hoje na dura 
necessidade de declarar, “ao | res- 
peitavel. publico, que: vistava jinex= 
perada, 'e não calculada subida dos 
cereaes, tem a não querer: suicidar- 
se, de voltar dos antigos preços alé 
que o governo adopte às medidas 
convenientes. | (930) 


Y RECISA-SE d'uma 
q: mestra com boas 
NE habilitações e que 
1) “saiba bem: bordar 
para dirigir um dos 
melhores collegios nesta cidade, e 
so Jho ferá um bom partido;: quem 
se acharn'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao «escriptorio do expedi- 
ente d'este jornal, (580) 


ARIA Guilhermina! Vieira de Paria 

a Constantino Gomesde Faria, ten= 
do de partir precipitadamente desta ci- 
dade sem poderem agradecer pessoal 
mente a | todas às pessoasque os ob- 
zequiaram, principolmente por. oc- 
casião da morte de sua irmã e cu- 
uhada: D. Luiza Amalia Vieira de 
Lemos“o fazem por este modo, tri- 
bufando-lhes a sua eterna gratidão. 


OAQUIM | Dias Barbosa Negreiros , 

| tendo, de retirar-se, desta cidade 
para tomar áres de, campo, enão lhe 
permiltindo: o seu estado: de: saude 
o poder pessoalmerile agradecer aos 
seus amigos que se dignarão visital-o 
nó Hotel da Boa Visia, O faz por 
este meio, e lhes tribula cordeaes 
agradecimentos. | ve 


CHA-SR dissolvida: dosdo o“ dia 

8 do corrente, de communi acor- 
do, q sociedado commercial que 
nesta ESA girava com a firma de 
José Antonio Pereira Braga «& Irmão, 
ficando a liquidação de, todo o aclivo 
e passivo, à, cargo, do sovio Custodio 
José Pereira. Bragai 01 «uu 

Porto 14 de! Junho" de ' 1858. 

! «Jrso Antonio Pereira Braga, 

Custodio! dose Perçira Braga. 
b aiam da pt) + [920]] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE de uma 
Cosinheira e de um 
Ajudante para todo o 
se 


E 


serviço de um Hospital, q 
achar nas circumstancias diri 
ao Jurgo de S. Domingos: n.º 33. 

(923) 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS -ENTALHADORES E 
ARTES CORRELATIVAS: 


OR ordem do presidente 'da as- 
semblea geral, são convidados os 
shrs. associados a reunirem-se em 
assemblea geral no“diu 17 do cor- 
rente, ás Ave-Marias,;, e no dia 20 
ás 8 horas da manhã, para a ap- 
provação, do facultativo e discussão 
dos. estatutos. A mesma, Sociedade 
poz a concurso o lugar de escriptu- 
rário ; quem «o pertender póde 'diri- 
gir-se à rua do; Reguinho n.º 22. 
Porto 15 de Maio de 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada. 
1.º Secretario. ' 


AVISO: 


Delegado de policia maritima do Porto; 

previne a fodos os snrs, caixas e 
consignatarios de navios, que, em, con- 
sequencia de ordens superiores quo acaba 
de receber, deverão todos os passapor- 
tes conferidos no Governo Civil do Porto, 
conter a declaração do, navio em. que 
vai O passageiro, que não poderá ser 
admitido em nenhum outro navio, sem 
reformar competentemonte a declaração. 
Que as respectivas relações de passagei. 
ros deverão ser confeccionadas com to- 
dos os dizeres “indicados nos exempla- 
res impressos, seguindo porem ajordem 
seguinte: 1.º Os passageiros cujos pas- 
saportes forem conferidos no Porto. 2.º 
Os de Aveiro. 3.º Os de Braga. 4.º 
Os de Vianna. : 5.º Os de Vizeu, Villa 
Real, Guarda' etc., 'e depois pela mesma 
ordom alfboticn (nos districtos) os col- 
lonos e engajados, se por: ventara “o 
navio os levar: de forma que nunca se 
mislurem “os “de um distroio Sitid os 
d'outro, 

Porto 14 de duuho de 1858 
Adriano Joaquim. Pinto de Magalhães. 


Rosalia Prou Gomes de Souza, sum- 

= momento penhurada pelas, altenções 

é absequios. recebidos por oecasião o 
falecimento. de sei! muito! presado ma-. 
rido, o sne;donton Joio Antonio Gomes 
de Souza, cujos officios de sepultura ti- 
veram lugar na noite de 7 do corrente, 
na” igreja do Nossa' Senhora do “Carmo, 
agradece por este'meio ads snrs, “facul 
talivos;: lentes” da: Esgoln Medico-Cirur- 
gica, e em aa a todos os amigos do 
fallecido, ais snrs, que so dignarem 
assistir til roligioso acto, protóstando 
a todos elles o seu eterno reconheci- 
mento” e gratidão. PE T3 
[mass e) 


ATO dia 18,do corrente, tem de venx 
der-se na rua; dos Inglezes' n.º 
80, pelas 11 horas, 5 acções da 
«Utilidade Publica» de tôngos: prazos, 
3 ditas do Vapor do | Rebogne,, 5 
ditas da «Iluminação q Gaz» Upi- 
pas de agua-ardente,3 -caixas com 
champague; «e: bocetas de 'dôce secoo 
ele elo. (917) 
Ter paid 
ALa-Ville:de Paris. 
Praça de D. Pedro; m.º 21, 
UERENDO liquidar os seguintes 
arligos, fez-lhe“um grande aba- 
limento. 
Vestidos; de abro para: passeio de 
3 fólhos, emlugar de! 228800 "188 
rs. — Ditos de moire antique , os 
mesmos de 278000, 228500 rs. — 
Ditos de pompadour, 228800 rs. — 
Ditos. de damasco para baile) e! pas- 
seio 228000 rs. — Ditos lizos 136500 
rsi— Chinezes 188000 rs, — Um sor- 
timento de' vestidos de barejo desde 
28400 até 78000 rs. — Chailes. de 
barejeç;mantas de; camisinhas | bor= 
dadas a 360, 720 e 960 is., man- 
gas do'tito. : [918] 


ARRIZ de alcatrão vazios para 
fogueiras, vende-se nay rua; das, 
283. | (941). 


MARIA MORETE, moradora tia 

Portade Carros n.º 59/úcaba de 
receber um bom sortimento Ge bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço, de: 25 reis cada uma, e 
sendo uma igrande; partida faráiuim 
abatimento conforme a” quantidade 
que compra (849) 


Flores n.º 


Sabão e Sabonetes 


Inglezes. 

A rua das Taipas n.º 8, escripto- 

rio do-snr. Whistler, na-rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriplorio de'Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriptorio de. Rawes 
&, Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
precos commodos, desde o 1.º de 
Julho em diante. (908) 


Sabão e Sabonetes 


Inglezes. 
M Villa Nova, Largo. da Praia; loja 
de Albino José: Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
cpm, do 1.º de Julho em diante. 
(909) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Baléria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 2900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem, um ciaba- 
timento de 3:p. c.. Queijos de. Gruyers 
a. 200 rs. o'arratel, Oleo de | figado 


ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas; amos- 
tras de quinquilharias. (581) 


KS=- UEM quizer, comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agos 
perto desta: cidade, | falle no) eseri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 
- Allsopps Pale Ale 
, CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 
DRaço a de; 6. dusias moias garrafas 98360 
reis, inclusive. garrafa — Cartolas. dito 


dito, de, 54 galões 428000 reis, rua; de 
Bello-monte n.º 113, ; NE, 


de bacalhao de superior qualidade |* 


ANNUNCIOS. MARÍTIMOS. 


EMPRESA: PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


o vapor VESUYIO, 
“capitão Antonio José 
Ramalho sabirá pa- 
ra Lisboa, 5.º feira 
17 do corrente ás 
4 horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracla-se no 
escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Porto 45. do Junho de 1858. 


“Primeiro vapor para 


Liverpool. 


Sahirá no dia 16 
do corrente, ás 5 
horas da munhã, 
“o vapor inglez= 
BRAGANZA,=ca 


pitão William Con 

Consignalarios F, Chomiço Filho & 
Silya, a quem se, deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 


n.º 52. (864) 
Para Londres. 

1 O vapor inglez == VES- 
“TA,;= commandanito R. 
) Kavanaugh, deve estar 


dia 17 do corrente mez 
de- Junho. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sngem “dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º,ou a A. Miller 
& €.º, na ros dos Inglezes n.º 81. 

4 (831) 


Para Liverpool. . 
O bem: conhecido va- 
por; inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Wilk- 
am Lloyd, deve sabir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este: porto-no dia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no -dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se:nos: agentes A. Millár) dC. 
rua' Nova dos Inglezes nº: 81. 

) bi voy id, santo (889) 


- GUBIAN VIANNA, - 


imtb 


& Em IS. “Fnâncisco, n 41, PN tiDU 

EM para vender verguinha e ferro 

em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X o Óa “Barclay, Perkins El dita 
branca Bass di (0.º 
londrino,'couros invernisados eclas-| 
tico de seda para “calçado, e um 


| variado sortimento - de diversas fa- 


zendas, assim como oleo de figado 
'de bacalhao de superior. qualidade, 
dos accreditados fabricantes: Evans 
Sons & C.º, que''vendem por “gros- 
so é retalho, a preços commodos. 

a (815) 


“Domingos Gonçalves, 
CT nã rua Formósa 

“103; tem, para ven- 
or papeis pintados para 
forrar salas. 


DECLARAÇÃO UTIL. 


Mage José Ferreira Pinheiro, 
morador na rua d'Almada n.º 
60, declara que se propõe a lomar 
conta de todo e qualquer-leilão, de 
moveis «de que 0: queiram «encarre- 
gar, recobendo 3 por cento livres) 
pela sua comissão; e lomando so- 
bre si'a responsabilidade não só de 
o dirigir, mas até; de acceitar os 
lanços que: forem offerecidos pelas 
pessoas: que concorrerem “aos mes: 
mos, |' (852) 


ONTINUA a haver quartos e sulas 
mobiladas na rua da, Conceição 
n.º 34, que se alugame se. dá de 
comer ás: estou que assim o quei- 


ram, (373% 
oq 
Rua dos Carrancas n.º 26. 
qssas oyos «las - seguintes: raças do) 
galinhas : 

Gallinhas“Cochinchinaso! a 120/rs. cada! um 
Dias. Mespanha pretas a/120 as. » 0» 

E Ditas Dorkings decôr a 100 rs. » » 
Dilas Ditos brancasa 160 rs,» » 

a 120 rs. » 


Ditas' Petuizes 
Dia cial pgu 


» 
bt “Ba 


RECISA-SE at um cuixeiro para uma 
casa de comngreio em Pernambuco, 
que tenha algunas: habilitações, 14a 18 
annos, e quem obone sua condueta ;- a 
Ínllar na rua, Ferveira Borges; n.2,10. 
| to (872) 


Obarimozem do; Manoél- Franviseo idos 
| SantossCarqueija, no Caes das:Pedras 
em Masshrellos, hm para “vonder- vigas de 
pan-d'arco, e madeira setim' muito «ipa 
propria paras mároenéira “e cuzas | ide 
Uxo, quo) o DE gb 


» palesale, queijo!, 


(856) do eemugta é 


ob gui 

PM em, poucos dias ; para. 
=eaD carregar dicijom-se aos agen 

em Cima: do Plug n.º TL e 72, 


vt om 


02) | 


“Para Hamburgo. 
o palacho ae s==ALI- 


ge 


“Para Copenhague Bo 


“Stockholmo. 


O patacho suco = MARIA, = Con- 
signatario). H, Androssen. (938) 


Para'o Rio de Janeiro) 


'Abardo =TAMEGA = =capitho 
' Motta, saiimpretorivolmento: no 
dia 21 do corrente, os senho- 
res carregadores queiram mandar os seus 
conhecimentos, q10s isnrs. passageiros, os 
seus passaportes so esóriptorio do guias 
em Cima: do; Muro n º 248. 
-'Minda -so rmecebe alguma argaNnt é 


(509) 
Para-o-Rio de Janeiro. 


: À veleira galera = NOVA; SUB- 

sb TIL, == capitão Vicente. José 

Gonçalves, de Souza; snhirá 

no fim do corrente mez de Junho.  Re- 

cebe passageiros; a, pagar meste om; no 

Rio de Janeiro, 

Caixa, Joio | Eduardo, los Santos; & 
Co, Eraito do Dogs nº 157, 
1 tabuiat o) 


A a Bahia. 


pa 4 barca portugueza = DOU- 


RO, = capitão Luiz Adrião da 
os a pagar aqui on lá, 


Rocha; para enrga e passa- 

tracta-se com 

Andrade Moreira aa tun Nova dos 
Inglozes n.º 60 e 61, estriptorio 
andar. 4 A “(8 
Para o Rio de Janeir 
PROCANDOS EM CR LANANAURO: O.) 

PM sabir com aimaior brovidade 

possivel, por tera-maior parte 


do seu earregamento prompto. “Para car> 


Er 


A, aldaçes = PARTA A p='vai 


ga o passugeiros! parados: dous! portos, 


para o: que tem oxcellentes icommodos , 
tragla-se; com «José: Antonio do! Faria, 
mua do S. 
WPrataon$.82, 
» Poroiza-so-dy = fuenttativo. 

RAR 


prompto para suhir no|35, 


tes, e dospaehontos-Coelho; Lima «& C.,], 


|e passageiros para, os quacs. 


João n.º RE ou na rua dal! 


Para Pernambuco. 


O: patacho = PROMPTIDÃO 
E» 2.º = de 1.º marcha, forra- 

do 'e pregado de cobre, ca- 
pião: Antonio José Tavares, 'sahirá' com 
loda a brevidade; por ter'parte-do seu 
carregamento prompto ; para ovresto da 
carga e passageiros, a pagar n'ésto ou 
n'aquelle porto, para' os: quotes tem “bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 
cla-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua. d'Almadao n.º 359. - (793) 


Para: o Rio de Janeiro.» 


A barca = LUZITANIA == ca- 

gb pitão Eduardo Vieira Costa, 

sabirá com a maior. Drevi- 

dade. Para carga e passageiros lracla- 
so na rua dos Inglezes n.º “67. 

(922) 


Para a Bahia. 


EN O brigue = MONDEGO, = sa- 


hirá sem falta: no dia18 do 
corrente, 'ô que sirva de go- 
vento aus snrs:=passageiros. 
*Cuixas João Eduardo: dos “Santos '& 
C.º, na-Praia: de ada n.º a ra 
) 
Para 0 Rio-de os 


E A sabir com brevidade o no- 


vo brigue == DECIZÃO, = for- 
e passageiros 


rado. de; cobre; para corga 

tracta-se “com Cerqueira 

da Guma & Braga, rua de S. João n.º 
7 a ê = (614) 


Para à Bahia. 

0. novo “palhabote = CRA- 
» VEIRO 1.º, == forrado de co- 
Ê bre;ivai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpath & A em S. Jodo 


"|Novo n.º 34. (682) 


- Para Pernambuco. 


gb Tem de sabir-no dia 26 do cor- 


rente mez, 0 brigue==TROVA- 
DOR, = por ses achar-quasi 
promplo : para, o resto. da. carga-e' pas- 
sageiros, tracta-se com Soares -«d Irmão, 
proça de Santa Theresa n.º,22.00 um 
(513) 

“Para New-York.- é 


(o) briguo americano = CEs 
- MANTHA HOPKINS, = espe= 
se todos os, dias, e sahiná 
mesmo . quizer 
Osborn (e ua; 
15) 


Para o Pará. 


A Ep IDADE DE; BE. 

“LE vai sahir com, toda, 
a bro dade ; cohe conga e, 
olferece, OS, 
melhores commodos:: tracta-. =se com Pinto 
& Rocha, no Jrég de .S.. Judo, Novo 
mo 2 ut Ei 65h 


-- Para O Barao: coa 


PA” barca, portugueza = PA- 
RAENSE, vai snhir , com, 
muita brevidade por - fer » 


maivr' porte do seu carregamento prom-— 
pto. Para o resto da carga e passagei- 
“| ros, tracta-se tom Lourenço Costa, ng, 
rua “dos Inglezes n.º 167. — (840) 


Real Theatro-de S.João. 
COMPANHIA DO, GYMNASIO 
Quintas feira 47 de Junho 
4.º recita dssigiatura. 


Representar-se-ba pola ABiuyer a 
comedia em 1 neto: 
BLLA “POR "PERA Se ttaitt 


Terminando com “a comedia il E 
acto ; : 


NINGUEM. JULGUE PELAS APPANENÇIAS.> ) 
Do Primeipiárá ds 8 Notaso, 9 quartos. 


Theatro das VaModadés 


Quarta feira 16 de Junho, 
CAL recita da (Companhia, do Pailo. 


Junto coma Sociedade: Dramática» » 
Portuense. + 


! “Representar se-hg 'h coi 
acto: “À Neta do Barão. * 
Us artista la Compaúbia chorçog 
phica de 5. Carlos, oxecutarão — um di-" 
vortimento tirado do Baile the As 
Quatro Napões. - UE 
Mel Pi 
ellos Cas 
"Seguir-se- ha” LER 
media em facto, Parado de mus 
raças q DeoS, que está posta A mesa. 
erminando 'o *espectneulo com me, 
Passo a tres, pgto de Mr Ron 
plaisir, dntitulgião do Tyrol. 
ello Pit Ber Mr Mon 


tp 


Responsavel, M. 8: Rea Junio: 


asa rombo adssoo a aedones ping à 
bo o BÓRIO sTYb,s IDO -COMMENGIO,- 
RUA CDA FENKARIA DE pálio NO 126, 


